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NOITES DE LUZ.
N o  centro “ Família Espirita” , 

á rua do Rosário, 14 2 , 2 °. an
dar, que eu tenho a felicidade 
de dirigir desde a sua funda
ção, as manifestações inteligen
tes se sucedem num crescendo 
com ovedor. Atesta o numeroso 
e muito seleto publico que lhe 
frequenta suas sessões bi-sema* 
nais, quintas e segundas-feiras, á 
noite, com entrada franca.

T rcs  fenômenos abalaram 
profundamente os assistentes 
durante os últimos dias, e pas
so a narra-los suscintamente.

O  primeiro foi a manifesta
ção nítida, maravilhosa do gran
de compositor brasileiro C ar
los Gomes, imortal autor do 
“ Guarani” , tão popular na Ita 
lia,ondc foi inspirado. A  mani' 
festação coincide com  o centená
rio do nascimento do maestro, 
que na vida astral ainda hoje 
parece vibrar de lirismo. Mas, 
com o afirmou, mais que a nos
talgia da terra o  aflige a lem
brança da ingratidão humana, 
ou melhor, dos últimos dias 
que aqui viveu, e que tão tris
tes foram. Sim, porque (nemo 
profeta in patria sua), o preclá- 
ro homem não foi reconhecida
mente lembrado quando um 
mal físico, insidioso, o levou á 
beira do túmulo.

£  ele, quasi chorando, evo
cou aqueles dias como prova 
puriíicadora da sua existência, 
sem esquecer os anos que pas
sou na páttia de Verdi, na con
vivência espiritual dos músicos 
italianos, e pedindo por carida
de, que eu elevasse uma prece 
pelo seu espírito no idioma i- 
taliano. Desapareceu assim, nos 
últimos acentos de vibração e 
comoção sem par...

A  2a. comunicação, que p o 
rém já se repetia, sem jamais 
revelar a paternidade, foi a do 
grande literato brasileiro H um 
berto de Cam pos, que desde 
algumas semanas se comprazia 
em ir com  o médium para o 
meio do público, escolhendo 
as criaturas mais aflitas (e que 
só ele conhecia), para confor
tadas com palavras meiga5, in
citando-as a lutar e a sofrer, com o

lutou e sofreu ele mesmo, cuja 
desincarnação foi realmente pe
nosa. É  bastante ler os seus 
numerosos livros, baseados na 
psicologia humana, sobre as
suntos quasi sempre com ovcdo- 
res, para compreender o fundo 
da sua alma altruisra, embóra 
parecesse ateu. Aqui o ilustre 
literato c muito sincero, com o  
se dissecasse o  seu pensamento 
passado, c pede a quem o es
cuta uma vibração de luz. 
Humberto de Cam pos parece 
haver estabelecido a sua tenda 
na «Família Espírita», com o  
para puriflear-se em uma. mis
são de caridade...

A  3a. manifestação flnalmen- 
te é daquelas que deixam os 
assisteness atônitos, por um fa
to indubitavel de força astral. 
A  noite de 20 de M arço des
te ano eu comemorava publi
camente o quinto aniversário 
da desincarnação do tenente 
José de Matos Maia, consumi
do pela tuberculose aos 30  a- 
nos apenas, depois de quatro de 
verdadeira agonia, mas 11a vi
são luminosa do Espiritismo, 
que era o seu sol. E u , que lhe 
assistí paternalmente os últimos 
meses de sua destruição física, 
e que o tenho como guia hu
milde mas abnegado do meu 
centro, estou em contacto con
tínuo com ele, tanto para co
municações como para visão. 
Assim toda comemoração a - 
nual me enche de alegria c 
emoção vivíssimas. Mas não 
esperava este ano uma mani
festação tão excepcional com o  
após a conferência, uma suril 
chuva de essencia de rósa. que 
transformou o centro, repléto 
de assistentes, em um ambiente 
de perfume penetrante, pene- 
trantissimo. Todos ficaram im
pregnados de perfume, e até 
no dia seguinte, vários amigos 
me telefonaram, de que a es
sencia permanecia inalterável 
nas roupas e nas carnes...

Para a crônica, oh! duvido
sos da 3.» Revelação, e sobre
tudo para a fc aue resalta da 
nossa imortalidade.

Mariano Rango ITARAGONA

LIVROS
«SUBTILEZAS»

(Almirante Thcmpjon)

O  nosso ilustrado confrade, 
Almirante Thom pson, do Rio  
de Janeiro, um dos pioneiros 
do Espiritismo no Brasil, tem 
sido incansável na difusão da 
doutrina, não só por meio de 
conferências, com o pela impren
sa e pelo livro.

Um a de suas últimas produ-

coes, e que vem enriquecer a 
biblioprafia espirita, está em 
«Subtilezas» que passam des
percebidas (nos meios científi
cos, racionalistas, educativos, 
cristãos e espiritualistas), edição 
de 19 3 4 , em complemento ao 
livro «N a Pesquiza da V erda
de».

Prefaciando «Subtilezas» diz 
o  eminente autor que «o de
ver de todo o ente humano í  
de pesquizar com  toda a leal
dade, a Verdade» e que «não 
é dado ao maior sábio ou ao

L A M P A D A S
Do 5 a 50 VáÚos—120 Vóltios 

Rs. 2SOOO
De 10 a 00 Vátios—•220 Vóltios 

Rs. 2*SOO
só na

- i — =  A g ên cia  F O R D

maior genio na terra, traçar 
o limite do possivei».

E  m ais: E ' bem verdade que, 
de cem homens, sómente se en
contra um  que pensa.

■ As nações estão cheias de 
homens que pomem, bebem, 
dormem, cie.) sendo a sua 
maior preocupação ganhar 
dinheiro, tendo cotn. isco o 
«in hoc signo vinces»... 
Manuseando-se as belas pá

ginas dc «Subtilezas», reunidas 
em uma linda brochura, len- 
do-se-as acentajncntc, chegar- 
se-á á conclusão da fecundida- 
dc do ilustrado1 homem de le
tras, que ê, olclfáto, conhece
dor da doutrina codificada pe
lo grande fhestre Ka.-dec.

Transcrevemos alguns tre
chos do seu prefácio, como 
u’a amostra do que è o livro, 
que drve scr lido por todos 
aqueles que se interessam pela 
nossa causa, notadamente na 
sua parte filosófica c científica.

Lem o-lo gostosamente e já 
o emprestamos a outro, que 
por sua vez leu-o e como nós, 
afirmou que estamos diante dc 
uma obra digna de figurar nas 
estantes espíritas, porque vent 
esclarecer muitos pontos inte
ressantes sobre a «Consciência», 
« Pensa mento», «Psico Análise», 
«Educação Sexual, etc.

J á  quasi no fim do seu li
vro  o  Almirante Tom pson a- 
bórda dois témas que sobre- 
m ódo nos despertaram a cu 
riosidade: «O  conflito científi
co» e « A  física e mecânica de 
hoje» em que fazendo referen
cias ao famoso psiquista Sir 
O liver Lodge, afirma que o 
numero de controvérsias do
minantes no círculo intelectual 
das nações é grande, sendo que 
postulados antigos estão sendo 
postos á margem por filosofos 
c por homens de ciência.

«Em química, —  diz o au
tor, o  debate se trava1 pela es
trutura atômica; cm Biologia, 
nas leis da hereditariedade; cm 
Fisiologia em torno do vitalis- 
mo, <jue vai cedendo o passo 
ao ammismo da psicologia». 
Fala neste capítulo sobre ciên
cias físicas e matematicas, siste
ma de N evton. Radiação, teo
ria dos «electrons» e *ions». 
Relatividade de Eínstein.

Emfim, o livro a que nos 
referimos é uma obra de fôle
go, que deve ser conhecida 
por todos os intelectuais, quer 
espíritas ou não. N ão  estamos 
elogiando o nosso confrade 
Thom pson, que dispensa qual
quer encomio a respeito dr 
sua personalidade que se im 
põe por si mesma. Queremos 
elevar sómente a sua obra que

muito vem contribuir para a 
expansão da doutrina, esclare
cendo nossos confrades sobre 
muitos pontos científicos e fi
losóficos, como tivemos opor
tunidade de nos referir. D e
mais. o Almirante Tom pson  
escreve por prazer, por arnôr 
á causa e não por interesse. 
N ão tira proveito material das 
suas produções, o que mui
to o dignifica.

O  livro é atraente não só 
pela transcendência das mate- 
rias dc que trata, com o tam
bém pela sua linguagem cm 
estilo agradavel e escotreito.

Nossos parabéns ao ilustre 
confrade Tompson pela publi
cação de mais essa obra e fa
zemos vótos para que S. Excia. 
não se esmoreça em caminho e 
prossiga na ucilissima campanha 
de trazer luz e mais luz ao 
nosso povo.

PL&HTAS CARNÍVORAS E QUE SO
FREM DE DORES DE ESTOMflGO

A propósito das plantas.psi- 
quicas do México, vamos trans
crever da «Republica» de 9-9- 
35, um interessante telegrama, 
enviado de Paris pela United 
Press:

«Paris.—O Museu de Histo
ria Natural de Paris colecio
nou, das mais remotas parles 
do mundo, estranhas plantas 
que comem carne e sofrem 
de dores do estômago. Estas 
plantas, que se alimentam das 
substancias carnosas, de mos
cas, mosquitos e  outros in
setos, foram classificadas pe
los cientistas franceses em 
dois grupos diferentes segun
do os órgãos digestivos e os 
métodos para se apoderarem 
dos alimentos.

Chegou a demonstrat-se que 
algumas destas plantas se po
dem alimentará niâoeque de
voram pequenos bocados de 
carne. Nesta coleção inclúçse 
a família das «Ulricularias» e 
ainda as «Venus», caçadoras 
de moscas, e muitas outras 
com denominações latinas.

Algumas possuem certas ca
vidades onde poisam, descui
dados, os insetos, que imedia
tamente são feitos prisioneiros 
e comidos pelas plantas. Ou
tras colhem o alimento por 
meio dum líquido pegajoso. 
Quasi todas essas plantas fo
ram colhidas em pântanos e 
sítios húmidos, que parece se

rem a sua habitação natural.
Uma das plantas mais curio

sas, estudada pelo Museu, 
pertence ao gênero «Neperi
des», do qual se trouxeram 
muitas variedades dos terre
nos pantanosos da Nova Chi
na, Nova Caledónia, Madagas
car e Conchichina. Possuem 
folhas em fórma de jarro. As 
suas flores são matisadas de 
amarelo, púrpura e roxo, e no 
seu interior têm glandulas 
que segregam um mel de sua
ve perfume que atrai os inse
tos.

O inseto incauto prova o 
mel e aventura-se a penetrar 
mais dentro do pequeno jar
ro, onde a sua presença de
termina a secreção dum líqui
do que afoga o descuidado e 
determina a digestão pela 
planta. Pouco a pouco a plan
ta absarve o alimento ingeri
do. Quando um destes jarros 
recebe uma ração demasiada- 
inente grande e não pode rea
lizar normalmente a funcçâo 
digestiva, dão-se, na planta 
carnívora, desarranjos seme
lhantes ás dores de estômago 
dos animais. A planta *Ve- 
nus», caçadora de moscas, 
pertence á família das «Dro- 
sersácias». Tem íôlhas com 
bordos denteados. Quando um 
inseto poisa sobre um desses 
lóbulos, imediatamente os den
tes se fecham, encaixando 
uns nos outros.

O inseto encontra se preso 
num estômago, do qual não 
ha saída. Determina-se, ime
diatamente, a secreção, e o  in
seto é digerido em quinze mi
nutos. Além destas plantas 
carnívoras, o Museu tem ou
tro exemplar de planta inuito 
curioso que, segundo parece, 
faz ela própria as suas ope
rações cirúrgicas. Esta planta 
é a «Cerofagia», que nasce 
com abundantes folhas, mas 
que as corta, se assim é ne
cessário, quando ha sêca e 
não póde obler a água em 
quantidade suficiente para to
das as suas fòlhas».

Em face disto, quantas e 
quantas maravilhas não encer
ra o mistério da Creação que 
o homem tenta, embalde, des
vendar, rudimentarmente ape- 
trechado?.„ O que lhe falta cm 
sabedoria, sobeja-lhe em vai
dade.
(•Mensageiro Espírita-—Lisboa)

DR. LUIZ RAMOS FILHO
b x i.nt, pito a1. Mtcmtsr. douto
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A NOVA ERA

Este caipira não letti tédio, não 
sobe o que seja um refrigerador, 
nem ouviu falar em enceradeira 

. —  eleclrica —
Não «percisa» de a~ 
dubos ém suas ferras 
e odeia , cordialtnen- 
íe os arados, semea- 
deiras e  carpideiras.

Mas esie caboclo- 
não sabe que existe a

USA B'ADI0

Deste nosso ilustrado con
terrâneo, atualmente em Mor
tinhos, òoiáz, recebeu o nosso 
red. Diocésio de Paula, a se
guinte missiva:

Morrinhos, 13/7/936.
Amigo Diocésiò de Paula
Abraços cordeais
Como vai indo essá Fran

ca do Imperador? E você?
AWiígd Dicésio. — Vim daí 

e nte não foi possível, dado 
á precipitação de'minha via
gem, despedir-me dos bons 
e sinceros amigos, no rol dos 
quais conto você.

Tenho uma longa carta pa
ra escrever-e contar a você o 
que é está «terra firme de A- 
nhanguera». E’ uma carta — 
novela, ou seja, descritiva.

Vou indo bem, graças á 
proteção dos bons espíritos. 
Digo a você isto, porque sou 
espiritualista.
. Deixei de lado Dostoiwski, 

Lobato, Paulo Setúbal, para 
relêr vagarosamente, no si
lencio de meu quarto, as o- 
bras de «Allan Kardec». E 
muita gente bôa, que apre- 
gôa cultura ou saber, ainda 
tem medo dos livros filosofi- 
cos e reveladores da doutri
na do Messias !

Parece incrível, mas é ver
dade.

Porém, como você sabe, o 
mundo, para ser «mundo», é 
necessário ter o requisito do 
materialismo, ou do embrute- 
ci mento.

Camilo Castelo Branco, 
um dos mais reputados es

critores portuguezes, chegára 
ao extremo dum materialismo 
cruel. E escalpelar as pala- 

-vras — corpo e alniá. trans
formando-as, com uma traqs- 
pósição de letras, em — por
co e lama.

Os homens de saber, que 
nunca conseguiram fazer lima 
borboleta dourada e uma sim
ples mosca zumbidora, esses 
mesmos homens se apoiam 
sobre alicerces de pedra e 
cal e daí falam aos tolos que 
a alma é lama e que o corpo 
é «porco». í '

Imagina você que o mundo 
dos homens é ungidó de iro
nia, de rnurdacidade, de vai
dade, de miséria e de requin
tadas mentiras.

Por isso, caro amigo, mui
ta vez deixo «a letra que ma
ta e me permaneço ao hdo 
do espírito quê vivifica»..

Esta minha digressão é pa
ra matar a recordação dorida, 
que, neste momento, tenho 
daquelas nossas palestras ' ná 
praça Barão da Franca.

Caro Diocésio. — Escre
va-me, sim? E queira aceitar 
um abraço cordeal do velho 
e sincero amigo

José Nascimento
— Gratos, espèramos quê 

ó nosso amigo tire provéifo 
na doutrina e que se torne 
colaborador da nossa folha, 
que muito se orgulhará das 
suas produçpes.

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL.

E D IT A L
COMARCA DE FRANCA

Cartorlo do t? OHclo

Concorrência para arrenda
mento de glebas de terras na 
fazenda de “Paiol», desta co- 
piarca.
O doutor JOÃO FRANCIS

CO CUBA DOS SANTOS, 
Juiz de Direito desta Co
marca de Franca, Estado de 
São Paulo, na íórma da 
lei, etc.
FAZ saber aos que o pre

sente edital virem ou dele no
ticia tiverem que por estejuizo 
e Cartorio do l.° Oficio, nos 
autos de divisão da Fazenda 
«Pàiot», desta comarca, pro
cedida a requerimento de Se
bastião José da Costa e ou
tros, foram árrecadados e pos
tos sob a guarda do Doutor 
Curador Oeral da Comarca, 
os quinhões pertencentes aos 
condominos ausentes Joaquim 
Rodrigues de Miranda, José 
Miranda, Messias Antonio üe 
Andrade, Aríaiiias Joaquim de 
Andrade e Antonio Aiigusjo 
de Andrade, cinco glebas de 
terras, contendo ao todo três 
alqueires, mais ou menos, em 
cuitura de primeira e segunda 
sortes, avaliadas por novecen
tos mi! réis (9005000), globas 
essas unidas entre si, na fa
zenda «Paiol», situada neste 
distrito, município e comarca, 
confrontando, atualmente, no 
seu todo, com propriedades 
de José Veríssimo da Costa, 
Antonio Basilio, lldeforiso 
Faleirbs, Teodoro Antonio de 
Andrade, Ánfonio Miguel, Ro

gério Costa e Sebastião José 
da Costa. E como o Doutor 
Curador Oeral requeresse que 
fossem chamados concorren
tes para o arrendamento dos 
mencionados quinhões, é ex
pedido o presente edital, pelo 
qual declaro aberta a mesma 
concorrência, durante o  pra
zo de trinta (30) dias, a con
tar da publicação deste no 
«Diário Oficial», dentro, de 
cujo praso deverão o s pre
tendentes enviar suas propos
tas contendo o preço, a fôr
ma de pagamento e outras 
condições' do arrendamento, 
devidamente assignadas, com 
as fiimas reconhecidas, em 
envolucros fechados, das quais 
constam os nomes dos pro
ponentes c o objetivo das 
propostas, dirigidas a este 
Juizo, as quais, no dia vinte 
sete de Agosto Jpróximo, ás 
trese e meia horas, ua sala

principal do edificio do Fo
rtune Cadeia Pública desta 
cidade, serão abertas e exa
minadas na presença do Dou
tor Curador Oeral e dos in
teressados que se acharem 
presentes, sendo aceitas a que 
melhor vantagem oferecer, ou 
rejeitadas todas, si assim for 
julgado conveniente. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos em geral, e dos in
teressados em particular, man
dou expedir o presente edi
tal que será afixado no lugar 
do costume e publicado pela 
imprensa local e «Diário Ofi
cial», do Estado. Dado e pas
sado nesta cidade de Franca, 
aos trese de Julho de mil no
vecentos e trinta e seis. Eu 
GAUDENCIO LOPES JU
NIOR escrivão, o subscreví.
O Juiz de Direito da Comarca : 

João Francisco Cuba 
dos Santos

Os maiores vates da intele
ctualidade humana foram, in- 
contestaveltnente, espiritualis
tas, como vemos pelas suas 
inipêreciveis obras exparsas 
por todos os recantos do 
Universo!

. E todas essas mesmas o- 
bcas fpram cingidas nos prin
cípios traçados por Jesus. 
Antes de Jesus já existiram 
outros como Budba, Hermes, 
Mahtomé,. Chrisna, Moisés, 
sendo que deste. surgiram a 
inspirada lei do decálogo e 
demais preceitos que Jesus 
viéra rectificar . por princí
pios mais evoluídos, e mais 
humanos„como vêmos : sTen

des ouvido o, que se .disse: 
ollio por olho, e dente por. 
dente — Eu, porém, digo- 
vos que não resistas ao 
que te fizer mal; mas se 
algum te bater na tua face 
direita, oferece-lhe também 
a outra. — £. ao. que quer 
detnandftr-fe em juízo e . 
tirar-te a tua túnica, larga- 
lhe também a capa. E se 
qualquer te obrigara ircar- 
regado mil passos, vai com 
eje ainda outros mil -j- Dá 
a quem te pede e-mão vol-i. 
les as costas ao que. dese
ja/ que lhe emprestesr. (Ma- 
teyis) ' . v i c -
Inegavelmente para tudo no 

mundo, sempre encontramos 
retandatácios predispostos que 
são WSqfeHçOdcmos e hometlá > 
de tqdjps os tempos, mas por 
presunção de que por cott» i 
vicção. Isso tudo por uma 
razão muito simples: porque, 
nos magnos preceitos de Jer 
sús encontram-se verdades;, 
poderosas que nem a todos 
convérh, como sucedera com 
Jota qúe, a despeito dos 
bons sentiniçqíosj ^que pos-

R R O
— mAntenor Ramos

súa e acessibilidade aos pre
ceitos evangélicos, não dei
xara de vacilar, porque lhe 
faltava um «que» e  este só o 
fôra encontrar nas agruras 
das dôres e nas vicissitúdes 
da marcha de sua vida.

Sendo a «Nova Era» tinia 
legitima condutora dos ho
mens ao caminho da felicida
de. nos conhecimentos espi- 
rituaisçtalqualmente foram ex
postos pelo Divino Mestre, a- 
praz-me consignar em suas 
magníficas colunas este rela
to, afim de que todos aque
les que efélivameiite buscam 
essas verdades nos refolhos 
evangélicos, saibam distinguir 
o joio do trigo, como bem se 
expressam as palavras bi-- 
blicas-

A «Nova Era» não pode
ría proceder doutra fôrma, 
desde que á sua testa se co

locaram homens como já ti
ve o ensejo de descrever 
sobre todos ds pontos de 
vista. Assim sendo, cumprem 
eles aquelas palavras do ex- 
celso mestre quando nos tem- 
,pos dantanho disséra que 
muitas -CoUsas ainda teria pa
ra nos dizer, mas. que não 
eram chegados os tempos. 
Essas cousas são hoje plena- 
merite elucidadas como se vê 

•com o caso dos ‘ Protetores», 
como daqueles qúe’ preferem 
eximir-se Uc nuvir as pala
vras do evangelho; para aca
tarem supostos Protetores ou 
Espíritos tidos como bons, 
mas que, na realidade, nada 
absolutamente produzem !

A preocupação liodiertia do

T E T O R
A Carlos Tiago Pereira fu” (Continuação)

homem cristiauisudo, deve ser 
unicamente a de lésolver es
ses grandes problemas da vi
da pela fórma prescrita por 
jesús que rios advertiu que 
o seu rc-irio não peitencia a 
este inundo; porisso que não 
se.sugeslloiiavá com as gran- 
desas ÊÍéitteras que o rodea
vam c que bs portentosos da 
terra tanto valôr lhes impres- 
tavam. Si o próprio Mestre 
nos fez sentir que o seu rei
no não éra deste inundo, e 
que de bom grado preferia 
deixar este plano de existên
cia pelos reinos dos céos, 
poderão ainda duvidar os que 
se dizèm ou pretendem in
gressar no âmbito ateandora- 
do da espiritualidade?!

Não nos disse ainda ele 
que na casa de seú Pai, 
nosso Pai, existem muitas mo
radas, o que subiende-se es
sa1 multiplicidade de mundos 
superposicfs qui contempla
mos no infinito e qúe deter- 
miíiadoã credos os tinham e 
ainda os íêm ‘como sitnpies 
luzernas- para ’ iluminarem a 
orgúlliosa tèrra 'milhares de 
vezes menor de que muito 
delas?! Seria possível que 
ainda fossemos exigir maio
res provas ? Os homens efe- 
vem ter por. princípio as eluci
dações evangélicas, ás quais 
devem aplicar todas as suas 
capacidades intelectuais afim 
de que possam delas colher 
frutos saborosos ,e aliinéntj- 
cios das suas almas, sempre 
ávidas pelas ascendências aos 
párainos celestiais ! E por is
so g «Nóva ,Eíà; tem sem-,

pre dois quadros com as 
máximas variaveis como estas: 

“O beneficio sem osten
tação tem duplicado méri
to; o  da caridade material 
e da moral» (Kardec)

«Sède bons e caritativos e 
assim tereis convosco a chave 
do eéo.»i(Vicente de Paula) 

Sim. O reino do céo, es
se reino que só poderemos 
sentir com o cultivo dos 
nossos sentimentos, porque 
o próprio Mestre exclareceu- 
n o s: «O reino de Deus não 

virá de modo que possa 
ser notado. Não se dirá: 
Ele está aqui ou ati, por
que o reino de Deus está 
dentro de vós».
Por essas máximas e ou

tras concluímos plenamente 
que não devemos, em abso
luto, dar crédito aos tais Pro
tetores que se manifestam no- 

, ihinajmente, dizendo-se rcis.e 
. infalíveis pecuraotes das leis 
. de Deu*), quando ,o  próprio 
. Jesús nos disse: «O quç eu 

faço vós também podeis fa
zer, e até mais.»

Aqueles que se julgam in
falíveis, são os mais falíveis, 
os que primam por ferir os 
magnos preceitos da 3.* re
velação, por não abiaça-la co
mo a deveríam fazer, isto é, 
despidos dos preconceitos, 
das pretensões e, do orgulho.

O que nos cumpre, ,de bom 
grado, é aceitar os ensi
namentos de todos aquelçs 
que se tornam apostojos do 
beiri, quando os mesmos sai
bam incutir em nossos cora
ções todas essas maravilhas.

porém, despidos de idéias in- 
juntivas. Mas, além de acei
tarmos, precisamos, antes de 
tudo, fazer o nosso raciocí
nio próprio, afim de que, o 
pouco que colhermos nos se
ja inteiramente util, de con
formidade com o nosso gráo 
de evolução. O crescimento 
do nosso «eu» próprio de
pende, exclusivamente, de se
guirmos os ditames de Jesús. 
Ele, isoladamente, voltava os 
seus pensamentos súplices ao 
Pai afim.de que o inspirasse em 
todos os seus passos, e ora
va no jardim das oliveiras 
onde havia silencio e solidão. 
Nós, devemos imita-lo e, de 
portas fechadas, como ele 
próprio nos ensinou, orar
mos implorando ao Pai tudo 
o que dependemos, e não 
como os hipócritas, de fórma 
que possam ser vistos! Im
ploremos as luzes divinas, 
porém, como disse-nos Lucas: 

«Conservai-vos sempre, 
em guarda, para não suce
der que os vossos cora
ções se tornem pesados 
por efeito dos festins e da 
embriaguez e pelos cuida
dos desta vida e que aque
le dia vos sobrevenha re
pentinamente; porquanto, 
como um laço, ele apa
nhar todos os que habitam 
a face da terra.

Assim vigiai e orai todo 
o tempo, afim de que me
reçais evitar todas as coti- 
sas que hão de acontecer e 
possais comparecer diante 
do filho do homem. Ele de 
dia ensinava na sinagosa; e 
a noite, se retirava para o 
monte dourado das olivei
ras. E lodo o povo acorria 
de manhã cedo para o  ouvir.»

(Continua)
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E D I T A L
de convocação de herdeiros 
ausentes do espolio de d. 
Florinda Provesi, com o pra- 
so de 60 dias.
O DR. JOÃO FRANCISCO 

CUBA DOS SANTOS, juiz 
de Direito da comarca de 
Franca, Estado de São Pau
lo, na fôrma da lei, etc.

Faz saber aos que o prd- 
sente edital virem, dele noti
cia tiverem e interessar possa, 
que, correndo por este juizo 
e cartorio do 2°. oficio os 
termos e atos de processo 
de inventario dos bens dei
xados pela falecida D, Florin
da Provesi, que foi casada 
com João Ràvagnani è de 
qual consta serem hêrdeiròs 
Maria Ravagnani, casada com 
Estevão Frigerio, Antonió Bar
reto que foi casado com Lui- 
za Ravagnani, já falecida e que 
deixou os seguintes filhos; 
Francisco Barreto e Linda

Barreto, piualmente çm lugar 
incerto e ffâò èabido, pelo 
presente edital chama e otm- 
voca os çitadqs \igr<deiro,s 
ausentes para, dentro db prá- 
so de sessenta dias, á contar-1 
se da primeira publicação 
deste edital virèms.-ãcotnpà- 
nhar, o, referido inventario até 
os seus ulteriore“s termos e 
atos, que jWga’ a beiW dds 
seus. direitos, sob pena de 
revelia. E para- que chegue 
ao conhecimento 'de todos 
em- geral e dos interessados 
em particular mandou .expedir 
o presente edital que deverá 
ser afixado no lugar do cos
tume, publicado na irtíjprensa 
local e no Díario Oficial tu
do na forma dá Lei. Dado e 
passado nesta cidade de 
Franca, aos 10 de Jullio de 
1936. Eu, Jonas A. de Villiena, 
escrivão que o datilografei e 
subscreví.
O Juizde,Direito da Comarca:

à) João Francisco Cuba 
' dos Santos

'ESPECIALIDADES: PAR
TOS, MOLÉSTIAS IN

TERNAS DE SE
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Consultorlo e  Residência:
Rua Major Claudíano N. 948 |j|

Telefone 1 - 5 - 5  
FRANCA

E X PE D IE N T E
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Assinatura por 12 mêsea 128000 
„ „ 0 „ 73000

SECÇÀO LIVRE 
Preço por linha $300

Anúncios, editais, etc., preços 
a conibinar-se

Correspondência para a Caixa G5 
A direção do jornal não é soli

daria, em parte, cora s ardéias 
expendiuas por seus cola

boradores
Não se devolvera origjnaiç, mes. 
mo os que não são publicados.

ACESSÓRIOS EM GERAÍj, PARA AÜTOS—GASÓLIN/t,
óleos, pneus e  câmaras ím s ‘mel1i <Jrès  maIjcas 

E L E C T R I C I D A D E
Matorial completo pora qualquer'iiiístalação elotrica. En* /  

carrega-se do todo o qualquer serviço,dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhòs; deVoitâàs 
curtas c largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo. serviço 
gratuito, pelo habil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-. 

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio.
G A R A G E M

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidado em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

AngeSo Rresotfo
Praça N. S. da Conceição, 694

F R A N C A

- &

Dr. T. Xoveliuo
Medico pela Faculdade de Me

dicina do Rio de Janeiro

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS RE CRIANÇAS 

SIFILIS
Consultorio: Fraca H. S. da Conceição, 750

7 (Pegado ao Instituto Bioterápico) Fr& ílC a

- M E 1> I O O -
Clinica mídica en geral, cirurgia e partos

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO
RAÇÃO B DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE- 
RAPÍA PÉLVICA) -:- -:-

F R A N C A
Praça H. Senhora da Conceição, 489 -  Fone, 197

&

C  A  L_ C  E  I N  A
(ESPECIFICO da DENTiÇÂO) — A SAUDE DAS CRIANÇAS

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem elo bom 

apetite? E ’ ele forte e corado ou raquítico c anêmico?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funcionam regularmente ?
Dorme com boca aberta? Constipa-sc, com frequência ? As

susta-se quando dorme ?
,Já  lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar quê" os 

acidentes da primeira dentição das crianças não existem ? ' .
A CALCEINA evita a tuberculose, as infcçtfes intestinais o a 

npondice. A CALCEINA expele bs vermes Intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — — EM TODAS AS FARMACIA9

Os seus serviços tipográficos devera ser confeccionados pela “ A  IN Iova E r a " ;  
oficina que. dá aos seus fregüezés o prazer de., verem seus impressos bem feitos

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós
tumas— Instruções Práticas enc. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo enc. 5$
O Principiante Espíriia enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta beh. 6S enc. 8$

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mórtòs bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O Mendigo do Presidio br. 5$

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10S 
Redenção (rm.) br. 6S enc. 8$

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. \V. RQCHESTER 
A Vingança do Judeít br. 6$ ene. 8S 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do; Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mirela br. 4$ enc. 6$

Livraria d’A Nova Era
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, IIORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL GIBIER DR. BEZERRA DE MENEZES
Analise das Cousas br. 4$ enc. 6$: A Doutrina Espírita como Fi-
O Espiritismo. br. 6$ enc. 8$', losrifia Teógonica br. 2$: enc. 3$j

ALFONSE BUÉ ' Loucura 'Sobre Novo Prisma
Magnetismo Curador br. 45 enc. 6$ ! ,̂r‘
Magnetismo e- Hipnotismo Cu- j ERNESTO BOZZANO
rativo br. OS enc. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossía) — j

[j Os Enigmas da Psycometria e os Fe- 
nomenos da Telestesia — A Crise de

GUERRA JUNQUEIRO
Os Funeraes de Santa Sé br. 53 ene. 7$!j ^ ()rte ecj

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ enc. 68 

VINÍCIUS
|; Em Torno do Mestre br. 5$ fche. 78 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 
PAUL BODIER

A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 
DR. A. A. MARTINS VELHO 

Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocullas do Homem 8$

WILUAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$

Versos Mediunicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$jj

MANOEL r l̂ZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$ jl

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus'Perante a CHstandade,

De Jesus para as Crianças
br. 5$ enc. 7$ Q Problema..do Sêr do

vol. br. 58 enc. 73 jj ANTONIO LUIZ SAYÃO
Elucidações,. Evangélicas , ejaç. 10$ 

Z1LDA GAMA
Elogias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLtOT 
O' Espiritismo na India 1 - br.' 45

EDWARO GREEN

Pensamento c Vontade — A Metapsi- 
ca Humana — Fenômenos no rriomen- jj 
to da Morte enc. cd. 7$ 1

LÉON DENIS
Joana d'Arc Médium br. 6$ enc. .8$ ; 

1:0 Mundo Invisível e a
Guerra br. 3$ enc. 4$ jj

!Q  .Espiritismo br. 55

br. 2$ eric, 4$ jj Depois d,a ,Morte 
8 No 'invisívelMANOEL ARÃO 

O Claustro {belíssimo rm.)
CONAN DOYLE jj do Sêr

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$ I o  Grande Enigma

Destinp e da Dôr br. 8«^enc. 10$ ALMIRANTE A. THOMPSON 
br, <5S,.cnc..8$ jj O Despertar de uma Nação

br. 8$ enc. 10$ ,, 
enc. 6$: O  Porque da Vida br. 4$ enc. 6$

, O Além c a Sobrevivência 
1 ’ r'“~ br. 2$ enc. 4$

br. 48 enc. 6$
PADRE MARCHAL 

Espírito Con^olacjor br. 6S enc.
COMUNICAÇÕES

Cristianismo e Espiritismo br. 68 ene. 8$ 
8$ íj . ANTOINETTE BOURDIN » !

!; Memórias da Loueura br. 4$ enc. 6$ 
2$! ANTONIO LIMA

i;O meu'diário cart:'3$
O Espiritismo na inrahcfa ' cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 35br. 6$

CARLOS IMBASSAHY I
A Margem do Espiritismo br,5$ enc. 7$ Cohvite a Felicidade 
Os Menezes (rm.) br, 4$ enc. 6$ jj GUSTAVO MACEDO

DR. A: LOBO VfLLELA jj Religiões, Comparadas
Paiingénese (obra importantíssima) jj FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER Ji o  Coração dc Jesus 2$

broch. 3S lParnaso .de Além Túmulo enc. 7$ « \  Caminho do Abismo'br. 4$  enc. 6$
CELESTINA ARRUDA LANZA AMALIA DOMINGOS SOLER , Senda de Espinhos

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ Fragmentos das memórias dõ jj Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ :ta lístâ — O» pédidba deverão vir aconv
Espirito das Trevas br. 6$ enc. 8$ | Padre Germano br. 6$ enc.-8$ ; Prof. TEÓFILO R! PEREIRA li pm-

A. LETERRE ROMEU A. CAMARGO Jesus - '- Corpo Fiúidico  ̂ l;r.^3S t; ($joO por volume) mvleréçajos á
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc, 14$, O Prolestãnlismo e o Espiri- 
H i la r i t a s  b r .  4 8  enc. 7 tismo á Luz dos Evangelhos

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br. 4$ enc. 6$
Dr. CARLOS P. DE CASTRO . 

O Eppiritisinó Çietitifíco — As ■
Mediunidades do sr. Caríos 1
Mirábelii , , , br. &$

ALFREP ERNY 
Psichismo Experimentí|l enc. 85

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri- 

tismt 2 volumes * '■ enc. 158
a-nos do encqmendar todo e 
Tb espírita Aão ronstante doe

_

! C atécism o E sp irita  br. c d  1$ cn t. 50$ jj _  „  ^  __
6$' Preces è Explanações br. cd. I$ cnt.45$!l “A  Nova Era - Cx. 6 5 - F r a n c a



A  caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú

de A L L A N  K A R D E C

Para os p  léin alpm lotasse
oa Casa de Saudo «Allan M c »

Fundação Civil 
"Allan

Casa de Saúde 
Kardec”

A Casa de Saúde «Allan 
Kardec» nunca abrigou o nú
mero de enfermos atualmente 
sob o seu této: duzentos.
Nunca, também, por esse mo
tivo, e principalmente pela al
ta fantastica dos gêneros de 
primeira necessidade, verifica
da uftima.Tiente, se encontrou 
numa situação qual a que a- 
travessa, verdadeiramente in- 
quietadora se os mesmos mo
tivos persistirem. Uma situa
ção tal vem pesar desastro
samente na sua receita e a 
sua direção vê-se na contin
gência de tomar providencias 
imediatas no sentido de que 
se não altere a vida normal 
da Casa que, não obstante 
a triste eventualidade, procu
rará corresponder ás necessi
dades dos que a procuram, 
sem sacrifício para os que 
já gozam da sua assistência.

Tomou, pois, a resolução 
de não aceitar enfermos indi
gentes emquanto não mudar 
esse estado de cousas, admi
tindo sómente aqueles cuja 
subsistência possa Ser garanti
da pelos seus interessados.

Com o Serviço Sanitaria
Parece que a nossa recla

mação, inseria no penúlti
mo número desta fôllia sobre 
uma água que cone do páteo 
da Escola Normal, ou não foi 
lida peto digno dr. Inspetor 
Sanitario ou não foi tomada 
em devida consideração.

Estamos pela primeira hi
pótese, pois que sabemos 
que á frente do Serviço Sani
tario toca! * está um moço 
digno por todos os títulos 
e incapaz de deixar de tomar 
em consideração qualquer re
clamação da itnprenssn.

Urge que a tal água ser
vida seja desviada da rua, 
evitando-se, assim, que. ao 
passar automóveis, os pedes
tres não sejam mais vítimas 
dos res pingos da mesma 
água servida.
Uma bela iniciativa

Radià diiusSra espiiita
Lemos no “Clarim”, nosso 

presado colega de Matão, 
que prosseguem animadora
mente as demarches para a 
instalação de uma ‘‘Estação 
de Rádio" para a difusão do 
espiritismo.

Diz o “Clarim” que a nova 
Estação excluirá coinpleia- 
rnentea idéa do mercantilismo, 
eis que o seu fim não é ganhar 
dinheiro, mas propagar as 
verdades espíritas, intuindo 
na família a finalidade da 
causa que é o Bem e a rege
neração da humanidade e dar 
conta do movimento de espi- 
rituaiisação que se opera por 
todo o mundo.

A aquisição de numerário 
está se fazendo por meio de 
20.000 carteiras que já foram 
lançadas á venda, a 1OS000 
cada uma, e que perfazem o

O álcool tom *i<lo causa dc mais 
miséria* e sofrimentos para 

a hiininnidmtr; do que todas as 
guerras, fome e pestes reunidas.

Eliminai-o, corno se iliiniua um 
cão danado,

Ainda aproveita a oportu
nidade para lançar um apêlo 
aos responsáveis pelos inter
nados, no sentido de que, 
pesando bem a situação, vol
vam á sua atenção para a 
Casa, procurando á medida 
do possível prove-la do quan
to lhe possa ser útil neste 
momento. Este apêlo é ex
tensivo a inúmeras municipa
lidades a que a Casa tem 
prestado seus serviços com 
a melhor bôa vontade e so
licitude. A hora é própria pa
ra elas corresponderem a es
sa atitude á altura das suas 
possibilidades, fazendo jús 
aos futuros préstimos da nos
sa incansável instituição.

Esperamos que esta adver
tência encontre acolhida ge
ral e seja por todos os bons 
amigos e confrades tomada 
em conta de uma hora an- 
gustiosa, que deve ser dissi
mulada pelo apôio dos que 
sempre estiveram conosco 
nessa luta tão bem compen
sada pela consciência do de
ver cumprido.

capital necessário á monta
gem da RÁDIO DIFUSORA 
ESPÍRITA ENVANOÉLICA, 
o mais precioso veículo para 
a diiusâo de nossa doutrinã. 
Não existe talvez um só es
pirita que não possa adqui
rir uma carteira de 10$000, 
para ter, até ao fim deste ano, 
no seu próprio lar, ensina
mentos que a poderosa difu
sora lançará para toda a Ame
rica do Sul, tal será a sua 
potência.

Os pedidos para aquisição 
de Carteiras, pódem ser diri
gidos diretamente ao sr. Cae
tano Mero, União Federativa 
Espfrila Paulista, Largo Ria- 
chuelo, 38, S. Paulo.

Parecc-nos a mais acertada
iniciativa dos confrades 

paulistanos, e temos plena 
certeza de que eia será co 
roada de exito muito breve
mente.

A «Nova Era» está pronta 
a trabalhar pela concretisação 
dessa idéa e felicita aos que 
a lançaram tão promissora
mente.

E n ferm a
Acha-se acamada grave- 

mente enferma a exma. sra. 
d. Joana Marques, extremo
sa sogra do snr. far
macêutico Antonio Pinho, 
proprietário da Farmácia 
Silva.

Fazemos sinceros votos á 
sra. d. Joana, de prontas 
melhoras.

S a b ã o  2  M
Lava tudo—Não contém im

purezas—Não estraga 
os tecidos

1 k. $500 15 ks. usooo
Pedidos ao fabricante

M . M E L L O  
Rua 0. fteire, 335-fone, 363

f r a n c a

Ma Espanha o Iaque de sino 
já paga imposto

Leitor amigo nos remeteu 
devidamente traduzido o  seguin
te telegrama publicado no 
«Deustche R io  Zeitung» (Diário 
Alemão do Rio) de 25 dejunho  
p. passado, que, data venta, 
reproduzimos:
(A . B.) M A D R ID , 24  de Junho  
de 19 36 . - 0  Prefeito de C a- 
jas Bajas na Província de V a
le nça (Espanha), comunicou 
ao vigário local, uma ordem do 
Conselho Marxista, segundo a 
qual doravante o tocar sinos 
pagará imposto, que, confor
me os casos, será de 1 5  a 200  
pesetas.

N o s casos de falecimentos 
pagará 15  pesetas; nos de festas, 
tocando todos os sinos, pagará 
100 pesetas. Para enterrosde ro
ciasse, custa 200 pesetas; 2a. 
classe 100, e de 3 a. classe 50 
pesetas.

Além  disso, o  Vigário é «obri
gado a apresentar os pregões ao 
Prefeito para efeito de Censura.» 
(Do «Mundo Espírita-)

AGRADECIMENTO
Diogo e João Chacon, res- 

pectivamente pai e filho, 
vêm por nosso intermédio 
externar os seus mais sin
ceros agradecimentos ao Dr. 
João Ma tias Vieira, dedica
do Diretor-Clínico da Casa 
de Saúde «Allan Kardec», 
pelo verdadeiro milagre que 
o referido facultativo soube 
operar na peasôa do último 
desses senhores, quando da 
terrível moléstia que o pros- 
tou no leito por mais de qua
renta dias. Decerto que não 
foi um desses milagres que 
se atribuem aos santos: foi 
apenas o  milagre da dedica
ção extremada, do maior 
desvelo, do carinho mais ca
tivante, da verdadeira bon
dade, aliados ao conhecimen
to do profissional abalisado, 
tão patente neste caso que 
os seus colegas reputaram 
de suma gravidade. Quem 
põe a seu serviço armas des
sa naturesa está fadado a 
vencer sempre, e daí a vito
ria do Dr. João Matias Vieira, 
que, como médico, soube fun
dir os mais belos princípios 
de humanidade aos princí
pios científicos, para obter 
os resultados eloquentes que 
levam os seus beneficiados 
a expressar publicamente a 
sua imensurável gratidão.

Desse reconhecimento par
ticipa também a Casa de 
Saúde «Allan Kardec» que, 
acompanhando de perto a 
enfermidade do seu distinto 
auxiliar, poude certificar-se 
mais uma vez quão bem am
parada se  encontra tendo á 
frente do seu côrpo clínico um

elemento da envergadu
ra do Dr. João Matias Vieira.

Instalação da nossa Cantara Municipal
Foi designado 0 próximo 

dia 2 de agosto para, sob a 
presidência do m. dr. Juiz

de Direito da comarca, 
ser instalada a nova Gama
ra Municipal de Franca.

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA TIP.

Balanceie da receila e da despesa realiza- 
das e  empenhadas no mês de 

Maio de 1936

R E C E I T A
IMPRESSOS

Debitados e recebidos neste mês 828.000
DONATIVOS

Recebidos em dinheiro e em gêneros 1:205.500
LIVROS

Vendidos neste mês 230.000
ARMAZÉM

Gêneros fornecidos para alimentação dos 
doentes e deb. a empregados 5:488.100

MEDICAMENTOS
Fornecidos e debitados a empregados 445.100

TRANSPORTES
Recebido por 1 canelo realizado 35.000

ASSINATURAS D“A NOVA ERA” 
Recebidas de diversos 27.000

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 10:528.200
CONTRIBUIÇÕES 

Recebidas de diversos 5:905.000
TOMBOLA

Débitos anteriores em conta corrente 100.000
SUBVENÇÕES 

Recebidas neste mês 500.000

CAIXA
Saldo de Abril Rs. 43.900
Soma total da Receita, Rs..................................... 25:335.800

D E S P E S A
COMISSÕES

Pagas c creditadas neste mês 37.400
DESPESAS DE'TRANSPORTES 

Despendido neste mês 591.000
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Compras reaiisadas neste mês 112.000
ORDENADOS

Creditado ao pessoal d“A Nova Era” 685.000
DUPLICATAS A PAOAR 

Pagas neste mês 3:271.000
DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 

Despendido n/ mês 110.000
LIMPEZA E DESINFECÇÃO 

Material consumido durante o mês 231.000
ARMAZÉM

Creditado a diversos por compras, donat., etc. 4:105.400
CONTAS CORRENTES 

Debitado a diversos por pagamentos, etc. 4:853.200
MEDICAMENTOS 

Creditados a diversos, por compra 109.000
DESPESAS OERAIS

Creditado por ordenados ao pessoa) da C. S. 
“Allan Kardec”, luz, força e outras des
pesas neste mês 2:251.600

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
tdem durante o mês com gêneros para alimenta

ção dos asilados da Casa de Saúde 4:667.500
DESPESAS FUNERÁRIAS

Despendido neste mês 120.000
NOVO PAVILHÃO 

Despendido neste mês 3:079.300
DESPESAS DE VIAGENS 

Despendido neste mês 60.000
IMÓVEIS

Adquiridos neste mês conforme escritura 620.000
CAIXA

Saldo que passa para Junho Rs. 431.400
Soma total da Despesa, Rs.................................... 25:335.800

Franca, 31 de Maio de 1930. 
Joaquim Lopeu Bemardeu J- Quintartic s França

Tesoureiro Contador


